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“OPERAÇÃO SOL POENTE” - EXAMES PERICIAIS EM OBRAS DE ARTE 
DE TARSILA DO AMARAL RECUPERADAS PELA POLÍCIA CIVIL/RJ

RESUMO
Obras de arte são notoriamente utilizadas no cometimento dos crimes de lavagem de dinheiro, estelionato, corrupção, violação 

de direitos autorais e financiamento de atividades ilícitas, como tráfico de drogas ou de armas e terrorismo1. Conforme estabelecido 
pela Estrutura Organizacional da Secretaria de Estado de Polícia Civil/RJ2, no Estado do Rio de Janeiro, o Serviço de Perícias de 
Merceologia (SPM) do Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE) é o responsável pelos exames de autenticação e avaliação pecu-
niária em bens de consumo de luxo, como obras de arte. Em 10 de agosto de 2022, a “Operação Sol Poente”, deflagrada pela Polícia 
Civil/RJ, recuperou dezessete obras de arte subtraídas da “Coleção Jean e Geneviéve Boghici” mediante a prática de estelionato, 
cárcere privado e lesão corporal. Entre essas obras, estavam três de autoria de Tarsila do Amaral: “Pont Neuf” (1923), “O Sono” (1928) 
e “Sol Poente” (1929). Embora a “provenance” das obras seja muito bem documentada, a subtração criminosa acarretou um desapa-
recimento durante alguns meses. Sendo assim, tornaram-se necessários os exames periciais de autenticidade, para posteriormente 
proceder à avaliação pecuniária. Desta forma, as obras foram submetidas à metodologia desenvolvida pelo SPM/ICCE em conjunto 
ao IFRJ3, que compreende exames: artísticos/históricos, macroscópicos, grafotécnicos, merceológicos e físico-químicos não destruti-
vos (microscopia óptica, FTIR, XRF e MA-XRF). Após o confronto de dados com padrões categoricamente autênticos disponibilizados 
por museus, concluiu-se que as três obras recuperadas são autênticas. As obras foram submetidas ao exame de avaliação pecuniá-
ria, desenvolvido em conformidade às normativas nacionais e internacionais mais apropriadas4-6. Por fim, foi realizada uma pesquisa 
comparativa nos mercados de artes nacional e internacional para o estabelecimento dos valores finais das obras examinadas.
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